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por LEONOR DE CAMPOS 

S
ÃO trb irmãos rabinos, garotos, endiabra­

dos. Batem·se e arranham-se por qualquer 
io.signilicãncia. Mas . .• se se trata de fazer 
partidinha ou maroteim. . • pronto: está 

tudo de acõrdo. 
Brinqutdo que apanhem a jeHo é logo despe· 

daçado, reduzido a pó, terra, cinza e nada. 
Há tempos. em dia de anos. o tio Albano lem­

brou-se de oferecer à Mimi uma caixa de sUiprê­
sas. Era um brinquedo de valor e muito engraçado. 
Compunha-se duma caixa linda, com uns palhaços 
encrustados na tampa. Na parte da frente da caixa, 
um outro palhaço escancarava a boca, em alegre 
risota. Dissimulado no barrtte dtste, ocultava-se 
um botão. 

Carregava-se no botão e abria-se a caixa. E, 
logo, de dentro, saltava um macaquinho, de casaca 
e chapéu alto, que, em voz de cana rachada, dizia; 

«Bom dia! ... • 

A caixa era, na verdade, uma pequena mara· 
vilha. Porisso, não s6 a Mimi como os irmãos 
ficaram contentíssimos com a prenda. 

Obrigaram o macaco a dar·lhe os 4boos dia~ 
mais dum cento de vezes, 
· E, a certa altura, o Lúlú, que tinha sempre 

«boas ídéas•, lembrou: 
, Vamos meter mtdo às criadas? 
e Valeu!• - concordou Necas. 
•Fixe!. .. • - aceitou Mimi. 
E aí vão os trts garotõ'es direitos à cozi· 

nha. 
·Há-de ser um por cada vez, 

senão não tem 2raça ! ... • - disse 
Mimi. 

Os outros acharam razão à 
irmã. E esta, então, com ares de 
santinha, chamou em voz cari­

nhosa: 
·Maria! Anda cá 

ao meu quarto! ... > 
A Maria, cozinhei-



:a 

ra, boçal e apalermada, veio logo. cQue quere a 
minha menina ? 

cQuero mostrar-te a prenda bonita que me deu 
o tio Albano ... » 

A criada, toda lisongeada, limpou as mãos ao 
avental e, com todo o c11idado, agan·ou na caixi­
nha 

•Z'or ollle, ô menina ! Este.s homes estão a fa. 
zer poltrlcas i'• 

•Estão. Agora o mais bonito estã lá dentro. 
Queres ver? ~arrega nêsse botãozinho ! . .. ,. 

A Maria carregou. Imediatamente •.. zás! 
salta o macaquinho: 

cBom dia! . . » 
•Ai! .. . - gritou, cheia de susto, a pobre lor­

pa -. Ai Virgem, que a caixa tem o diabo lá 
dentro! . . > 

E largando-a das mãos, por pouco não a espa­
tifou. O que valeu foi o Necas ti-la apanhado 
no ar ! 

A .Maria voltou para a cozinha, a tremelicar e 
a benzer-se. 

A petizada riu a perder com o terror da cozi· 
nbeira. Resolveram logo continuar a partida. Foi 
desta vez o Necas quem se incumbiu de chamar n 
outra criada: 

cAmélia!,,, 
Veio a Amélia, dengosa e muito senhora do seu 

nariz, a saracotear-se: 
«Que deseja, menino?» 
E' para veres a prenda que o tio deu à Mimi,,. 
«Ora! - exclamou a Amélia. desdenhosa. de· 

pois de ter ruado e revirado a caixa. - E' uma 
caixa como outra qualquer!. . • • 

<Parece-te! Por dentro é que é bonita! Carre­
ga na mola!, .. > 

<Credo! . . . • - assustou-se ela, ao ver surgir o 
o macaco. Mas logo se zangou, aborrecida com as 
gargalhadas dos tris irmãos: 

<Que brincadeira tão estúpida!. . . Não têm 
mesmo- graça nenhuma!. . . Os meninos são uns 
verdadeiros mafarricos ! .•. • 

Consolados com a partidinha, Mimi, Necas e 
Lúlú, falaram no assunto muito tempo, rindo a 
bandeiras despregadas da allição das raparigas . 

.Mas, por fim, como já oão tinham a quem as­
sustar, principiaram a aborrecer-se. 

~oh!. , . Afinal o brinquedo não é assim tão 
divertido como a gente jul.f!ava ! ... • - lamentou 
Lúlú. «Pois não!• - disse Necas. 

.cE' maçador!, .. » - afirmou Mimi. 
E, com ares de enjoados, olhavam uns para os 

outros, sem acharem graça aos <bons dias• do ma­
caquinho . 

.Mas. felizmente, as •boas idéas> do Lúlú sal· 
vavam sempre a situação 

cVamos nós ver como é o brinquedo por den· 
tro? Abre-se .. . , - lembrou tle. 

«Arranca·se ! ... > - aceitou Mimi. 
cEsfola-sel .. . , - suf!eríu o Necas. 
Daí a momentos, Lúlú, de tesoura em punho, 

deu começo à operação. Os irmãos. curiosos, apro­
ximaram-se ... Paz! Calrapaz! Paz! Paz! ... 

Uma saraivada de projecteis atingiu os diabre­
tes. O braço em que o macaco sustinha o chapéu 
alto, desprendeu-se e foi bater em cheio no nariz 
do Necas. Ao mesmo tempo a mola que obrigava 
o macaco a saltar, ia enrolar-se nos cabelos da 
Mimi, arrepelando-a •.. Esta, que sentia a ponta 
da mola a enterrar-se-lhe na cabeça e não podia 

f C011tin1ta 11a pdglna 6) 
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(Continuação) 

- t<Sim, 1<miss11 Hellen - respondeu, como­
vido, o rapaz. Guardo sempre, nu coração, a 
imágcm do meu ·risonho País, tão lindo e tão ale­
gre e das pessoas queridas que lá deixei. Mas faz 
bem viajar, conhecer terras ; arncndernios a ser 
alguém, á nO!;H cut1ta, desem' a çrumo no!:. ,·er­
mo• horisontes mais âmplos e alar~ar-se. em 
nós, o desejo de vencer. Sempre tive êste ideal : 
conseguir uma s!Luação de destaque, na vida .. 

Seu Pai, ccmissn H ellen, reproacntn, para mun 
o guindaste, há tantos anos, sonhado. 

Naturalmente esta minha ambiçiio não passa 
dum sonho efémero e ridícu , mas • o quero 
que o desânimo me assalt.- o espírito, me aniqui­
le a vontade. 

- 11Mas. porquê um sonho ridículo. Fernan­
do? 1 E. tudo o que existe de mais legítimo. 

O Fernando já sabe. certamente, que meu 
Pai não nasceu miüonário e que é também. a sua 
vida. um nobre exemplo de trabalho e perseve­
rança. Meu Pai. como todos os belos caracteres, 
não se envergonha de dizer que foi. durante anos. 
seguidos, um pobre vendedor de jornais. T am­
bém o elevou e o lançou na vida l .ord Cook. -
um santo velhinho que já não existt", - e que 
tem, no coração de meu Pai, um altar erguido. 
dt' eterno reconhecimento e lfl'atidão. 

E meu Pa1 interessa-se particularmente por si. 
Fernando. porque lhe evoca todo o seu passado. 
porque descobriu, cm si. uma alma i;edenta de 
mo\'1mento. pie-na de corá er l para o t abalh~, 
anc1osa por lutar para vencer, para criar uma •1-
luação. para deixar um nome. . . 

Creia, Fernando, que G com a maior alegria 

que cu tenho observado a sua as~enção. Você, 
remando. não nasceu para Sf'r cnado. pa~a ser 
mandado. ºnh 

Se soubt'sse o que m~ custava quando h a 
que lhe transmitir alguma órdem de meu Pai 1. .. 

- 110h. umiss Hellen, - atalhou, comovido, 
Fernando 1 E. que eu tive a =:;orle de deparar 
com uma família modelar, duma generosidade, 
duma bondade. que me deixam. absolutamente. 
confuso 111 

- uNa vida, Deus prepara. a iodos, o cam!nho 
a seguir Era pena que o seu tempe~amcnto f !C8J!­
se esquecido. ignorado, que as suas forças o amqu1-
}._ ~em. Fernando! 

Peço-lhe que tenha sempre confiança. que não 
ta do intento glorioso de se elevar. . . 

Seremo:; sempre os l>CUS ~ias. os seus au:.olia­
r~. <><t sc•us amigos dedicados. 

Adeus. Fernando. 1\ 1eu Pai espcra·me no seu 
.r.ibinl'le de trabalho, para irmos juntos visitar os 
bairro. pobres, onde vivem nlgun".l up<>rnrios das 
fábricfls Crosmith. 11 

1cAdeus, miss Hellen . Obrigado, muilo obri­
gado. pr las suas caridosas palavras. qut• m<> en­
cheram de sol o coração. 

Sinto-me, agora, mais confiado do que nunca. 
Nós 08 pobres. precisamos, de quando em quan- 1 
do, ·de palavras de alento que nos fortifiquem a 
vontade. 1 • 

l\.1i!ls Hellen, na sua simples e clegnntc < lo1-
lettc 1 de tarde. seguiu pelo corredor. c~quant? 
Fernando. com o rosto brilhante de alegria. a fi­
cou olhando, com seu ar distinto e correclo. onde 
havia muito de respeitosa afeição. 

Toda a tarde trabalhou, afanosamente, vendo 
brilhar, n aua boa estrêla cada vez mais nlto e em 
céu mni1> azúl. Depois. quando a tarde dc~ceu. e a 
neblina de Londres ludo envolveu cm misteriosa 
penumbra, veio-lhe uma grande sa~dade d~ claro 
céu de Portugal. uma lembrança \'tva de L1aboa. 
da mercearia do primo Gonçalves e. sobretudo, do 
ingénuo sorriso de Rosinha. da modesta e so!re­
dora Rosinha. aturando mat.. tratos dos patroes, 

(Continua na pdgiria O) 
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P E LO A N A o s A B 1 e H A o 

M 
urro pontual, a. a.ndorlnha Tremollna, na manhã se. 

gulnt;e, veiu ter éomlgo. 
Apresentei-lhe ~rês mosquitinhos, três vermesinhos, 

alpista sêca e água da. fonte. 
Depois de engulir êste nlmoç0 suculento, ela ficou mui­

to bem disposta e pronta a encetar a sua interessante his­
tória. 

Começou as.sim: 
-como eu já d!Sse, n. nossa pa.rLlda estava decidida. 
Juntamente com outras famWas de andorinhas, reuni· 

mo-nos no telhado da igreja.. 
Na esteira das mais velbas, voámos, então, através de 

bosques, nos, vilas. cidades, aldeias e, por fim, chegámos 
ao mar. 

Nunca., na minha. vida., vlta uma tal Imensidade de ~a. 
com ondas tão altas e br.l,v1as. 

Eu Unha mu.lto mêdo, mas as andorinhas que nos guia­
vam plavam, á nossa !rente, para. nos anlma.r. 

A viagem niio se tez sem perJpéclas ! 
U~ das minhas irmãs queria, u vira !órça, provar a 

água do mar. 
A minh:i. miil zangou-se, cl.lzendo que só as nossas prlmaS 

gaivotas se davam bem com semelhante bebida ! 
Depois, passou um grande barco, todo embande.irado. 



Os rapn.zlnhoe cheta.mm~ la&o e enquanto a. Miss 
repetia: 

-'lomem culdl'<lo t Não lhe r~am mal t - as três crían· 
çaa voltavam-me e tomavam a voltar-me, por todos os la­
dos. dir.endo, enlevada.s: 

--Oomo ~ linda 1 Que cabeclnha tão enaraçad.a ! - Que 
olhlnhcs Uo vl•Ol I - parecem continhas! ... e as asas gue 
beleza• ... 

Um doe ~°' puxou por uma dela&, com Jeitinho, 
!orçando-me a abri.la 

Fd ~ oca.slão que 1ent1 ~balxo. o roUnho de papel 
que o Antoninbo alJ atira. 
-o que 6 !a'.o ? - mdarou. cW'iO&O 
-F/ um bilhete 1 - p1taram todos fln c6ro. 
-Vão lnw't.r 111'!\& tf'9oura para lhe cortar o fio que o 

aeaura - dlase • prof~ c;ue também se' aproximara, 
malto !n•~a 

-O melhor ~ ~vil-la para casa - acudiu a pequenita. 
. Meu dito, meu feito. 

Naa mãas daa crfança.s, ent.rei numa grande sala., onde 
costurava. uma senhora que era Q mã1 doe meninos. 

Eles·talavam todos ao mesmo tempo, muito excita.dos, ex­
plicando o que l\lccdla. 

Então, levantarron-me n asa, com muito cukl.ado, e lá me 
cortaram o no quo prendia o bllhote. 

Fol o LU1z, Cóm um o.r mutto importe.nte que o desetllO· 
lou (! o leu, de rljo. 

DlZla asa1m: 
-o grl\.nde amlao tle&Lu. a.ndorl.nha., que se chama Tre· 

mollna., é Antonlo Rama.lho. 
Mora na c11&1. onde ell\ nneecu - Santo Antonio dos Oll· 

'fal.9 - OoJmbro.. 
Todos aolto.ram ucla.maçõoa de &Jeerla. e admiração. 
-Clolmbra 1 A~ da m!!Zlnha I A andorinha vem de 

1' 1-
-E DÓI havemos d<' li lr para o \'erio 1 Ji o pa1 Il06 

preme~ 1 T1nba sraça encontrarmos ês3e menino pera 
lbe dar noUclae da sua Tre:noUna. 1 - d1.!lLse a Clarinha. 

Os Jrmb, entualasmacu.tmo. apronram aquela ldéa. 
Por fim,~'ª de me fu.ttem multas festas, deWu'am· 

2Jle t solta. 
Jà a minha tamUJa me Julaava perdida ou marta 1 

Andavam á mlrll1n procurn, 11u111n grnnde o.Jllçi\o ! 
Uma das mlnhns lrm.i:i ~hno.vn que mo vlra nas mãos 

duns meninos e mlnhn m.11 plo\·1\, ch<'I de nngü.~Ua : 
Foram êles qu~ n mata.mm com e<:rl<'to. • ou deram-na 

no gnt.o ! -Talvez n ll\'casem m••!tdo unrru\ plola ! -lem­
brou meu Dai. 

Assim que me nvlslAram foi um conc~rto 
pios de alep1a t 

Enquanto lbca contei a m1nhl. h1al6rla. lOdos se 1Ute­
resaaram J.menso 1 E tu conUnúaa a rostar. Anãotinho ? 

-Cada \'CZ mala, Tremolln& ! -
-Tenho multa pena de nlnda ntio acabar boje Não pode 

W" ! J i Unho as iruelu *aa de t.anto ptar. Dir.e lã aos 
!eltorrtnhos do Pim-Pam.-Pllm que para a eemana verão 
o lindo nm da minha hlstót1a. 

o lindo livro «PRESENTE de NATAL» que Editorial..Siculo acaba de 
p6r à venda e de que são autores Graciette Branco e Augusto de Santa-Rita. ~ constftutdo por 22 
lindos contos em prosa e verso com os seguintes títulos: 

- A bõ:i eatrêl11.-carta Cla Praia-A nossa Pá.tria.-T eimosla caatlgada-0 mont.no pb4lrol&-O Pvol-Ddsl· 
nba-o Terror do pauarinho-Hospltalldade-uma menina tela-A resposta da Llllf-Pledosa mentlra-A pna!ada­
Alma dellcndn -Os nlnJ1os-o Estudo-A carta anónima-A bolinha vermelha-Os nossos vlzlnboe-A rapo1& • o oor­
delrlnbo-A Natureza e On.çllo. - BAO 104 PAGINAS1 40 ILOSTRAÇOES, m OUSTA, AP&N~ • KecMldo• 
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O CESTINHO 
DA COSTURA 

Por ABELHA MESTRA 

Minhas queridas discípulas 

O tempo vai tão inconstante : é 
preciso tanto cuidado com os nos­
sos bébés! 

Torna·se necessário que tam• 
bém os vossos meninos andem 
suficientemente agasalhados e pos­
suam um enxoval confortável para 
não correrem o risco de se cons· 
tipar 1 Pat'ece-me que ~ste pijama 
será um acessório imprescindível 
no enxoval do boneco; assim êle 
dormirã mais quentinho e a sua 
mamã. mais feliz por o ver bem 
enroupado. 

A sua execução não é diCícil. 
As minhas abelhinhas pegam 

num bocado de qualquer fazenda 
de algodão, e. procurando repro­
duzir no tamanho próprio para o 
vosso boneco, cortam os moldes 
de que vos dou o desenho. Dobram 
a fazenda e cortam, juntamente, 
as duas frentes que depois sepa· 
ram. 

Igualmente com a fazenda do· 
brada cortam as costas de modo 
que as duas metades façam uma 
só face. Cosem, então, as costuras 
dos ombros e as dos lados. Cor· 
tam as duas man~as e cosem·lbe 
as costuras para as lecbar e depois 
pegam à cava do casaco. A gola 
é uma tira a direito que se cose 
em volta do decote. 

zem são as que vão da bainha de 
baixo até ao bico, depois une-se 
o bico de uma perna com o da 
outra e cose-se, então, unindo-as 
pelas costuras que vão ate cima. 

Baínbas, casa~. botões e elástico 
completam as duas peças e dei­
xam a obra concluída. 

Ficará mais bonito se enfeita· 
rem as baíobas da frente do ca· 
saco, os punhos e a go~ com 
outra fazenda que se destaque do 
resto do pijama. 

O molde da calça mostra uma 
perna já dobrada e por isso devem 
dobrar a fazenda para a cortar. 
As primeiras costuras que se fa. ABELHA MESTRA 

Uma aventura de Mimi, Necas e Lúlú (Cont/nuaçci o da pàg. 2) 

tirã-la1 encheu-se de raiva. E arrancando a caixa 
das mãos do Lúlú, que ria à gargalhada dos de­
sastres sofridos pelos irm:tos, arremessou-lho com 
quanta força linba. 

•Ai 1 Ai! A minha rica perninha ! . • . » - gritou 
o Lúlú, a perna a escorrer san~ue. 

D E S T 1 NOS (Contiunação da página 5) 

esmagada pela <iaúdade do seu Fernando. em ter­
ras tão distantes, já uma pessoa de situação dife­
rente, já, talvez. esquecido dela. 

A esta lembrança, Fernando sentiu a p1C3.da 
forte do remor o. 

Rosinha tinha razão: realmente bavia JllaÍs 
dum mês que nno escrevia para Portugal, que 
não dava noticias 10011 ás pessoas amigas. 

E o seu Pai ? Como estaria aquele pobre cora­
ção resignado com a luta árdua da vida, aquela 
alma cxcepcionnl, como a sua. sedenta de horizon­
tes diferentes, mas torcida, vergada, pela mão de· 
molidora do Destino. • 

(Conlinúa 110 pl'6ximo número) 

Acudiu a família toda. Fizeram-se os curativos 
u Necas tinha o narli inchado e vermelho co· 

mo uma malaf!ueta. 
A' Mimi ílveram de cortar o cabelo dum só 

lado, para tirar a mola, que também lhe fizera 
arranhões na testa. 1 

E o Lúlú, a perna envolvida em ligaduras, an· 
dou coxo durante muitos dias, 

A toleirona da Amélia, seinpre senhora do seu 
nariz e vin~ativa, apenas os apanhou sós, pôs·se a 
bater as palmas, enquanto dizia: 

~Foi bem feito. seus mauzõesl .•. ,. 
l!las a lorpa e boa Maria cozinheira, chamou·os 

à dispen!a, deu-lhes torrões de açúcar e acari· 
nhou-os: 

cCoitadinbos dos meus meninos!. . . Viram? 
AnttJo eu não les dizia que a caixa tinha o diabo 
lá dentro?. 

Hei-de contar aos meus leitortlnhos outras en­
graçadas aventuras dos trts irmãos endiabrados. 

FI~ 1 1 1 
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Charadas em frase 'p ARA OS MENINOS COL ORIR EM 
ao llntre Ator por Díado~o 

1.• - NéaU! recfpiente, vi· o laço a 
puxar AQUelc trutrumento 2·1. 

2.• - Com esta con1un('4o e ui.& 
notti de 11til•ica vt aquela mulher ao 1 
pé deal.& Hnhora 1-1·2. 

3.• - Vt n~atc livro o llOme daquela 
mulher 1·2. 

•.• - Este rapaz• aqui, com aquele 
hom1m, acariciou hle animal 1·2. 

5.• - &aW. lftllUVlmana banhando-ae 
nhte braço de dgua viu aqu~le balr· 
ro 2·2. 

s.• - .•qut hle hom'111 montou 
aquele animal l-2. 

7.ª - Ele duvta aquela mágoa por· 
que tem movlmento 2·1. 

Decltraçl o dae anterior•• -
1-An!l.o Sablçh!!.o 2 - Rovlsto. 3 -
Marmelo 4 - Onrnplnho. 5 - Oa:moão 
6- Miradoiro. 

PROBLEMA 

' 

!CHARADAS COMBINADAS 
., UI! 

POI" 

+ ma -= móvel 

t llOU - tempo de \'C?bo 
to-roedor 

Conceito - móvel 

+ ellfico = suave + tágére = pequena eslnnlr 
+ lsa - planta 

Conceito = móvel 

!LILIUll E.U 
DIA DOBO 

-r noa - J)C'queno barco 
+ polea = cldad<! Italiana 
1 ta-menUra 

Conceito móvel 

~ pa - parto dum oho.péu + dera.do ..:. devngnr 
+ diva - preaente 

Ooncel~o = tnóvel 

Dei;enhar !atea 3 quadrado~ dum I Solução das anterloree: 1-Portupl :?-Douro a-s ulsaa (-Beira 
sÓ t raço. 5 - Rwsla 6 - Algarve. 

L i ç à o d e desenho 

Como se desenham três atitudes de bébé dentro do mesmo olroulo 
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Ilusões • • • 

1 - Por ler o vício feio, degradante, 
de embriagar-se, o pobre cZé Taxadas•, 
ao andar, via.as ruas inclinadas, 
numa visão deveras alarmante. 

IV - V tde a triste figura, leitorzinho, 
que faz quem se embebedai-Um certo dia1 

em S. Pedro de Alcantara, caía, 
junto àa trades, o nosso Odre de vinho, 

de Optica: 

li - Chegava ao ponto, a sua embriagu~s, 
de se ver de cabeça para baixo . .• 
E então dizia lá consigo :-•O' diácho, 
como hei-de andar, se lenho em cima os pés?!> 

V - Chorando, soluçando, num berreiro, 
às grades agarrado, diz, surprtso: 
- •Que mal faria eu para ser prtso, 
e vir parar, assim, ao Limoeiro? ti~ 


